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Previdência vai liberar

benefícios em 45 dias
O Plano de Ações
Prioritárias do INSS
prevê a concessão de
benefícios no prazo
legal de 45 dias e a
solução de processos
pendentes de
benefícios até o final
deste ano. Página 3Com o plano, o ministro Luiz Marinho quer agilizar prazos e acabar com as filas dos postos

Conheça a programação dos jogos
Disputas serão realizadas nos domingos de setembro. São mais de 600
inscritos que concorrem a quatro aparelhos de vídeo game e dois MP4.

Página 4

Luciano Vicioni

CAMPEONATO DE GAMES

Montadoras
apresentam pauta
A eliminação de direitos sociais da
convenção coletiva foi reivindicada

pelas montadoras durante rodada de
negociação da campanha salarial.

Página 2

Luta conquista PLR
em três empresas

de Diadema
Trabalhadores na Kentinha, R. Castro

e Robrasa, todas em Diadema,
aprovaram ontem propostas de PLR

conquistadas depois de muita luta. Página 2
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Os domingos de setem-
bro serão movimentados
para os mais de 600 me-
talúrgicos e dependentes que
se inscreveram para o 1º
Campeonato de Games dos
Metalúrgicos do ABC.

A primeira e segunda
fases são eliminatórias e a-
contecem nos domingos 2 e
9 de setembro.

A terceira e quarta fase,
que inclui a final, serão nos
dias 16 e 24. Nas duas fases
os jogos começam às 9h.

A abertura está progra-
mada para o dia 26 de agos-
to, às 9h30, na  Sede do Sin-
dicato, com um jogo inaugu-
ral quando também serão
sorteados os jogos e as cha-
ves da fase classificatória e
seus horários.

Jogos serão nos domingos de setembro

CAMPEONATO DE GAMES

Eliminatórias – competidores jogam entre si, conforme o sorteio, em
jogos de 10 minutos (dois tempos de cinco minutos). Os perdedores
serão eliminados no sistema mata-mata. A previsão é realizar 20 jogos
ao mesmo tempo.
Classificatórias – jogos de 15 minutos, no sistema de classificação e
eliminação, conforme o sorteio das chaves. Nas semifinais e final os
jogos terão duração de 40 minutos (dois tempos de 20 minutos).
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A disputa é com o Winning Eleven Pro Evolution Soccer (futebol). Os
jogadores poderão escolher as equipes que vão defender. Os times
serão equilibrados, podendo haver jogos com equipes iguais (Brasil x
Brasil, por exemplo), mas com uniformes diferentes.
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o Individual Duplas

1º lugar

2º lugar

3º lugar

Play Station 3

Play Station 2

MP 4

1º lugar

2º lugar

3º lugar

Nintendo Wii

Play Station 2

MP 4

Alimentos - Os joga-
dores deverão trazer
os alimentos no dia 26,
na abertura dos jogos.
E mais - Sorteio de
prêmios na final e feira
de games.

A elite ainda não engo-
liu ver um operário na Presi-
dência da República e, com
a ajuda dos meios de comu-
nicação, inventa crises para
tentar mostrar que Lula go-
verna de costas para o Bra-
sil. Na verdade, acontece o
contrário e a população não
se deixa enganar.

Enquanto para a mídia
o País vive um caos, a pes-
quisa do Datafolha do último
domingo mostrou que  o
governo Lula tem a aprova-
ção de 85% da população.

Desses, 48% conside-
ram o governo ótimo ou
bom, 37% consideram regu-
lar e 15% classificam de ruim
e péssimo.

Em março, o governo
também havia ficado com
48% de bom e ótimo. Em
outubro do ano passado o
percentual era de 49%.

Diante dos resultados

Porque a popularidade de Lula é alta

Análise

das pesquisas, a grande im-
prensa diz que não entende
como Lula mantém popula-
ridade tão alta apesar da
campanha que sofre.

Acontece que a mídia
teve reduzido seu poder de
influenciar a opinião pública
nestes tempos de internete.
Hoje, as pessoas são capazes
de produzir informação in-
dependente e enfrentar as
notícias  descoladas da reali-
dade divulgadas pela grande
imprensa.

Por exemplo, os meios
de comunicação perdem
credibilidade ao não admitir
que a vida dos brasileiros
melhorou. Quando muito,
dizem que os pobres apóiam
o governo federal por causa
do Bolsa Família. É só parte
da verdade.

Levantamento do Insti-
tuto de Pesquisas Econômi-
cas Aplicadas (IPEA) mostra

que as desigualdades sociais
estão sendo reduzidas por
um conjunto de programas
de transferência de renda e
aumento do poder de com-
pra dos salários mantidos
pelo governo federal, como
o Bolsa Família. Isso nunca
aconteceu na história do Bra-
sil.

Em outras palavras, a
pesquisa do IPEA demons-
tra que o País entra em um
círculo de crescimento que
deve durar pelo menos dez
anos. Essa situação permiti-
rá reduzir ainda mais as desi-
gualdades sociais, aumentar a
cidadania e o acesso a cultu-
ra dos pobres.

Com isto, a população
de baixa renda deixará de ser
massa de manobra e, em nú-
mero cada vez maior, passa-
rá a defender seus próprios
interesses.

Esse é o medo da elite.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA
DE CRÉDITO DOS
METALÚRGICOS
DO ABC. LIGUE:

4128-4259

Todos estão convidados
para o baile da AMA-ABC
que acontece neste sábado, a
partir das 18h30, na Sede do
Sindicato, com a participa-
ção da banda Sol.

Os preços são populares
e as reservas de mesa devem
ser feitas pelo telefone 4127-
2588.

Tem baile da
AMA-ABC neste

sábado
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS Federal Mogul

Três acordos com luta em Diadema

PLR

Em conquista não se mexe
Campanha salarial

P
u
b
li
c
id
a
d
e

Mudou!

Em São Bernardo, o
vice-prefeito José
Roberto de Mello
rompeu com o grupo do
prefeito Willian Dib e
está de mudança do
PSDB para o PTB.

Extermínio

Nos 181 dias do primeiro
semestre, a polícia
paulista matou 201
pessoas.

No bolso

O governador Serra
autorizou a privatização
do trecho oeste do
Rodoanel, com cobrança
de R$ 4,40 de pedágio a
partir do próximo ano.

Pode?

Na capital, o pessoal do
jogo do bicho está
passando abaixo
assinado pedindo a
legalização das
máquinas caça-níqueis.

Recordes

No primeiro semestre o
Itaú lucrou R$ 4,016
bilhões e o Bradesco
lucrou R$ 4,007 bilhões.

De olho

O Ministério Público vai
investigar denúncia de
esquema de corrupção
em São Caetano durante
as duas últimas
administrações do
prefeito Luiz Tortorello.

Pelo verde!

Lei aprovada em
Martinópolis, no interior
paulista, obriga pais de
cada recém nascido
plantar uma árvore, que
recebe placa com o nome
da criança, e a data.

Cadê?

No Iraque, sumiram 190
mil fuzis e pistolas
norte-americanos que
deveriam estar com as
forças de segurança.

É demais!

Nas festas dos filhos da
elite carioca, os pais
contratam médico com
ambulância para
socorrer os bêbados.

Mal começaram as nego-
ciações da Campanha Sala-
rial entre representantes da
FEM-CUT (Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da
CUT) e da Anfavea (sindica-
to das montadoras) e os pa-
trões já tentaram avançar so-
bre direitos dos trabalhado-
res.

Na última segunda-feira,
na segunda rodada de dis-
cussões, os patrões quiseram
tirar da Convenção Coletiva
cláusulas sociais como garan-
tia de emprego à gestante,
demissão imotivada e forne-
cimento de uniformes e rou-
pas de trabalho

A Federação imediata-
mente rejeitou. “Estes direi-
tos são preventivos e, por-
tanto, devem constar da con-
venção”, explicou Valmir

Marques, o Biro-Biro, presiden-
te da FEM-CUT. As nego-
ciações continuam sexta-feira.

Nova rodada

Biro-Biro comentou que,
apesar disto, a negociação
com a bancada patronal ca-
minha bem e  continuarão a

luta para melhorar as cláusu-
las sociais em vigor e incluir
novos direitos sociais e eco-
nômicos na Convenção dos
metalúrgicos.

A FEM-CUT, que co-
manda as negociações, pos-
sui 14 sindicatos filiados, re-
presentando 250 mil metalúr-

A política econômica
desenvolvida pelo governo
federal permitiu aos  fabri-
cantes de veículos auto-
motores baterem nova-
mente seu recorde de pro-
dução no País. Entre janei-
ro e julho deste ano, foram
montados 1,6 milhão de

Produção bate novo recorde

gicos. A pauta deste ano pos-
sui 94 itens, sendo 29 direi-
tos novos, como o combate
à discriminação racial, ao as-
sédio moral, garantia de em-
prego para o trabalhador
com deficiência e estabilida-
de para a trabalhadora que
sofreu aborto.

unidades, 8% a mais que no
primeiro semestre de 2006.

A produção em julho
também superou sua marca
histórica para o mês, com a
fabricação de 268 mil veícu-
los. O número é 20% superi-
or a julho do ano passado.  O
próprio presidente da

Anfavea, Jackson Schneider,
reconheceu que os excelen-
tes resultados são fruto da
queda da taxa de juros, do
alongamento dos prazos de
financiamento e do aumen-
to da confiança do consu-
midor com a política eco-
nômica.

Três propos-
tas de PLR foram
aprovadas ontem
em Diadema após
os trabalhadores
se mobilizarem e
lutarem por seus
direitos.

Na Kenti-

nha chegou a ser protoco-
lado aviso de greve.  Com
isso, trabalhadores e empre-
sa negociaram até chegar a
um acordo.

A primeira parcela sai
dia 20 de setembro e a segun-
da, após avaliação do Sindi-
cato e da empresa, em 20 de
maio de 2008.

Os companheiros na R.

Castro também tiveram de
protocolar aviso de greve
para conquistar sua PLR. Zé

Mourão (foto), diretor do Sin-
dicato, declarou que se não

fosse a união do
pessoal, a pro-
posta não teria se-
quer saído pois a
empresa resistia.

“Os traba-
lhadores estão de
parabéns”, afir-
mou Zé Mourão.

“Foi a união dos trabalhadores
na R. Castro que trouxe essa
conquista”, concluiu o dire-
tor do Sindicato.

Na Robrasa, o patrão
só fez uma proposta que
agradasse os trabalhadores
depois que a produção foi in-
terrompida por duas horas
na última segunda-feira. An-
tes já tinham ocorrido qua-
tro reuniões sem qualquer re-
sultado. Depois do protesto,
a dono da fábrica melhorou
a proposta.

“O acordo só foi possí-

vel devido a mobilização e
coragem do pessoal na Ro-
brasa que, pela primeira vez
na história da empresa, fez
uma grande mobilização”,
comentou David Carvalho,
diretor do Sindicato.

 Os trabalhadores na
Mescla, em Ribeirão Pires,
elegeram a Comissão de Ne-
gociação de PLR. A primei-
ra reunião com a empresa
acontece hoje.

AGENDA

Sindicalização

Amanhã haverá sindicalização na R. Castro, a partir
das 11h, e na Robrasa, na hora do almoço e às 22h.
Conheça as vantagens de ser sócio e
sindicalize-se!

Aulas e violão e

teclado no Sindicato

Aprenda música

Inscrições  na segunda-
feira, dia 13, das 15h às 20h.
Na terça, dia 14, das 9h às
11h. Turmas nos períodos
da manhã, tarde e noite,
conforme as necessidades
dos alunos. Inscrições a R$
70,00 que incluem o mate-
rial didático. Mensalidades
no valor de R$ 40,00.

Informações com Ri-
cardo pelos telefones 4123-
8928 ou 8272-4218.
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Plano agiliza concessão de benefícios

Previdência CONFIRA SEUS

DIREITOS

Um  ano da lei
Maria da Penha

Departamento Jurídico

Meta é aposentadoria em 45
dias e perícia médica em 5 dias

Marinho anuncia plano durante visita à agência do INSS em São Bernardo

Conforme Marinho, o
INSS espera que a partir de
2008 a concessão de apo-
sentadorias seja feita, no má-
ximo, em 45 dias, que é o
prazo legal. Hoje, a média
nacional é de 68 dias. Em
São Paulo é de 125 dias.

“Estamos iniciando

Concessão de benefícios
no prazo legal de 45 dias e
solução de processos pen-
dentes de benefícios até o fi-
nal do ano.

Esse é o principal obje-
tivo do Plano de Ações
Prioritárias do INSS que o
ministro da Previdência, Luiz
Marinho, lançou no início da
semana em São Bernardo.

“Vamos garantir que to-
dos os segurados com pro-
cessos já iniciados tenham
uma solução até o final do
ano. Não há razão para que
o segurado espere até um
ano para conseguir um bene-
fício”, afirmou Marinho.

Segundo ele, a meta é
acabar com o estoque de pro-
cessos de benefícios, reduzir
o tempo de espera entre o
agendamento eletrônico e o
atendimento nas Agências da
Previdência e acabar com as

filas nas agências.

Andando
Desde abril, quando o

INSS decidiu acabar com o
estoque de 470 mil processos
que precisavam de análise em
todo o País, já houve um es-

forço dos servidores que re-
sultou na liberação de 116
mil processos, o que corres-
ponde a 24,8% do total.

O estoque atual é de 354
mil processos represados.
Deste total, a metade é  dos
estados de  São Paulo e Rio

de Janeiro.
As ações contarão com

grupos de trabalho forma-
dos por servidores de vá-
rios estados, que vão prio-
rizar os processos de con-
cessão de aposentadoria pa-
rados.

uma nova fase. As aposenta-
dorias serão concedidas em,
no máximo, 45 dias, a não ser
nos casos em que forem ne-
cessárias mais investigações”,
disse Marinho.

Outra meta é reduzir o
tempo entre o agendamento
e a realização da perícia mé-

Além de acabar com o
estoque, o Plano de Ações
também vai capacitar mais
de oito mil servidores para
garantir rapidez e eficiência
na concessão de benefícios,
evitando que os processos
voltem a se acumular.

O ministro anunciou,
ainda, a realização de concur-
so para a contratação de
mais 2 mil analistas e técni-
cos previdenciários.

dica em todo o país para,
no máximo, 5 dias.

A média nacional é de
7 dias, mas chega a 11 dias
no estado de São Paulo e a
29 dias na cidade de São
Paulo. Para isso serão con-
tratados, ainda em 2007,
mais 250 médicos.

Plano prevê
contratações

O Conselho Superior
do Ministério Público inde-
feriu a representação do Sin-
dicato que pedia a suspensão
das mensalidades nas escolas
do Sesi paulista.

A representação já havia
sido rejeitada em primeira
instância. O Sindicato recor-
reu e agora ela foi indeferida
em segunda instância.

Obrigação pública
O Sindicato entende que

o Sesi, por ser mantido com
dinheiro dos impostos, deve
ter obrigações públicas e não

Ministério Público indefere representação

Mensalidades no Sesi

pode cobrar pelos serviços
prestados.

“Apesar da decisão do

Ministério Público, nós man-
temos esse ponto de vista. A
sociedade já custeia o Sesi,
que é superavitário e não tem
motivos para cobrar mensa-
lidades dos trabalhadores”,
disse Rafael Marques (foto),
secretário geral do Sindica-
to.

Ele comentou que a luta
pela escola gratuita no Sesi
vai continuar. “O caminho é
a mobilização dos pais e va-
mos marcar um encontro
para decidir qual o melhor
encaminhamento para isso
acontecer”, comentou.

Eleita nova CIPA

Ática

Uma nova CIPA foi es-
colhida pelos trabalhadores
na Ática, em Diadema, nas
eleições que aconteceram na
semana passada.

Os titulares são João de
Deus Neto, José Carlos da Sil-
va, o Gatinho, Andréia dos San-
tos e Nilda Soares da Silva.

Os suplentes são Mul-
ler Peres, Reginaldo Rossi
dos Santos e Rodrigo Flo-
ra dos Santos, o Alemão.

Os trabalhadores de-
vem se unir em torno da
CIPA na luta por mais se-
gurança e melhores condi-
ções de trabalho.

Luciano Vicioni

Há um ano o presiden-

te Lula sancionou a lei con-

tra a violência doméstica, a

Lei Maria da Penha,  em ho-

menagem a uma mulher

que, depois de anos de ba-

talha judicial viu o seu a-

gressor ser condenado pela

violência praticada 15 anos

atrás.

Para aqueles que di-

zem que tem lei que pega e

lei que não pega, a Maria

da Penha pegou. Ela tem

como pano de fundo a pre-

venção contra a agressão e

a punição quando já ocor-

rida a violência.

O tratamento dado ao

agressor, que é a pena de pri-

são por até três anos, tem

como objetivos prevenir nova

situação de violência e recu-

perar a vítima por meio de

tratamento psicológico.

Outro direito

Para a classe trabalha-

dora, a lei representa um

marco importante no com-

bate às diversas formas de

discriminação contra a mu-

lher. Isso porque ela asse-

gura à trabalhadora em si-

tuação de violência domés-

tica a possibilidade de au-

sentar-se do trabalho por

seis meses, através de deter-

minação judicial, sem que

isto represente uma ameaça

ao seu emprego ou o risco de

colocá-la em situações hu-

milhantes no ambiente de

trabalho.

Em que pese essas con-

quistas, a luta da socieda-

de não pára aí. Resta ainda

a implementação dos Jui-

zados de Violência Domés-

tica e Familiar, uma vez que

as mulheres não contam

com um tribunal especia-

lizado nesta questão. O que

se deve ter em mente é que

as relações familiares e si-

tuações daí decorrentes não

podem ser relegadas à vala

comum, onde o princípio da

dignidade humana por ve-

zes é deixado em segundo

plano.

Então, da mesma for-

ma que temos motivos de

sobra para comemorar o

aniversário da lei Maria da

Penha, temos razões para

lutar pela efetivação de to-

dos os direitos nela previs-

tos que, a exemplo dos jui-

zados, dependem de mobili-

zação social.


